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SECA NO ESTADO

Água está garantida até
setembro na Grande Vitória
Apesar do baixo nível
de água dos rios Jucu
e Santa Maria, governo
afirmou que população
não deve sofrer cortes
no abastecimento

Daniela Souza
Nilo Tardin

Mesmo com a estiagem, o
abastecimento de água na
Grande Vitória está ga-

rantido até setembro, afirmou o
diretor-presidente da Agência Es-
tadual de Recursos Hídricos
(Agerh), Paulo Paim.

Em todo o Espírito Santo, 14 mu-
nicípios estão em situação extre-
mamente crítica, 10 em situação
crítica e oito em estado de emer-
gência ou calamidade pública, de
acordo com dados divulgados pelo
governo do Estado na quarta-feira.

Apesar do baixo nível de água
nos dois rios que abastecem a re-
gião – o rio Santa Maria da Vitória
e Rio Jucu – a população não deve
sofrer cortes no abastecimento, se-
gundo o diretor da Agerh. “Ainda
que não chova, a previsão é de que
é possível abastecer a população
da Grande Vitória até setembro.”

Segundo Paim, a conscientiza-
ção da população é parte impor-
tante, principalmente no período
de estiagem. “É preciso que haja
economia de água na cidade, no
campo e na indústria. Temos ainda
obras estruturais sendo feitas, mas
o mais importante é acabar com o
desperdício, que é cultural.”

Apenas o rio Santa Maria tem re-
servatório de água. Um sistema de
reserva parecido deve ser feito no
Rio Jucu. Porém, as obras devem
ter início no final do ano. “O projeto
de represa do Rio Jucu está em fase
de licitação. Como o projeto ainda
tem de ser elaborado, as obras só
devem começar no final do ano.”

THIAGO COUTINHO - 16/11/2015

RIO SANTA MARIA DA VITÓRIA está com baixo nível de água: orientação é para que a população evite desperdício

SAIBA MAIS

Emergência em 8 cidades
Abastecimento
> OS MUNICÍPIOS da Grande Vitória

são abastecidos pelo rio Santa Maria
da Vitória e pelo Rio Jucu.

> APENAS o Santa Maria tem reserva-
tório de água. A estimativa da Agerh
é que o abastecimento está garanti-
do à população até setembro.

O b ra s
> UM RESERVATÓRIO deve ser cons-

truído no Rio Jucu. O projeto está em
fase de licitação e as obras devem
começar no final do ano.

> O SISTEMA de Abastecimento de
Água Reis Magos, na Serra, vai
contribuir com o abastecimento de
água e deve ficar pronto até o fim do
ano.

Situação crítica
> NO ESTADO, são 14 municípios em

situação extremamente crítica, ou
seja, com capacidade de abaste-
cimento humano inferior a 30
dias.

> OUTROS 10 MUNICÍPIOS estão em
estado crítico, e têm capacidade de
manter o abastecimento humano
por período de 30 a 90 dias.

> ESTADO DE EMERGÊNCIA ou cala-
midade pública foi decretado em 8
municípios: Mantenópolis, Pinhei-
ros, Mimoso do Sul, São Domingos
do Norte, Jaguaré, Pedro Canário,
São Gabriel da Palha e Presidente
Ke n n e d y.

Fo n t e : Governo do Estado.

Enquanto isso, não há previsão
de chuvas significativas que pos-
sam mudar o quadro de seca no
Estado, de acordo com o Instituto
Capixaba de Pesquisa e Extensão
Rural (Incaper).

“O verão foi mais seco que o nor-
mal, e a previsão é que abril tam-
bém seja e as chuvas significativas
só voltem em outubro”, afirmou o
meteorologista Bruno Pontes.

L AVOURAS
A estiagem prolongada arruinou

pelo menos 20% das lavouras sem
irrigação de café e já comprome-
teu mais de 50% da safra de 2016,
estima o agrônomo Eurídes Batis-
ti, do Incaper de Colatina.

“Em alguns casos não vai ter sa-
fra. Em outros, a perda chega a
70%. A média de queda da produ-
ção é de 50% devido às altas tem-
peraturas e falta de chuva. A maio-
ria dos córregos secou”, afirmou.

Justiça aceita
denúncia
contra pastores
da Maranata

A 2ª Vara Criminal de Vila Velha
aceitou ontem a denúncia do Mi-
nistério Público Estadual (MP-ES)
contra 19 pessoas, entre pastores e
membros da Igreja Cristã Marana-
ta. Eles são acusados de desvio de
dízimo da igreja, envolvendo valo-
res da ordem de R$ 24,8 milhões.

Entre os acusados está o presi-
dente da instituição, Gedelti Victa-
lino Teixeira Gueiros, e o pastor da
igreja e um dos advogados da ins-
tituição Carlos Itamar.

Segundo o advogado dos dois,
Fabrício Campos, eles não estão
envolvidos com o desvio.

“Eles foram acusados porque
quando o Ministério Público foi
fazer a investigação, em vez de
apurar as responsabilidades indi-
viduais, denunciou com base em
quem integrava a estrutura admi-
nistrativa da igreja”, defendeu.

M U DA N ÇA
A ação contra os pastores e

membros da Maranata corria em
Vitória. Porém, por decisão da Jus-
tiça, foi transferida para o municí-
pio de Vila Velha, onde está a sede
da igreja. Com isso, os trâmites fo-
ram reiniciados.

O próximo passo será a manifes-
tação das defesas a fim de confir-
mar ou não a defesa anterior e/ou
apresentar novas provas. Depois
disso, o processo retorna para o
juiz, que irá avaliar se terá ou não
c o n t i n u i d a d e.

FÁBIO NUNES - 26/11/2012

P R ES B I T É R I O da Igreja Maranata
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